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NOTAS:
MR

IC

PR

- MARCO REFLETIVO

- PINO DE RECALQUE

- INCLINÔMETRO

PI - PINO DE CONVERGÊNCIA (PLANTA)

LEGENDA:

- SEÇÃO MARCO REFLETIVO (PLANTA)

- SEÇÃO PINO DE RECALQUE (PLANTA)

- SEÇÃO DE CONVERGÊNCIA (PLANTA)

S-MR-00

S-PR-00

S-CO-00

1 - O POSICIONAMENTO DOS INSTRUMENTOS DE MONITORAMENTO PODERÁ SER ADAPTADO EM FUNÇÃO DAS INTERFERÊNCIAS LOCAIS.
2 - PROJEÇÃO CARTOGRÁFICA NO SISTEMA DE COORD. DE REFERÊNCIA, SIRGAS 2000, PROJEÇÃO UTM: UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR.
3 - TODOS OS INSTRUMENTOS DEVERÃO TER SUAS COORDENADAS E COTAS CADASTRADAS E ATUALIZADAS NA PLANTA DE LOCAÇÃO.
4 - O POSICIONAMENTO DO REFERENCIAL DE NÍVEL PROFUNDO "BENCHMARK" É INDICATIVO E DEVE SER LOCADO EM ÁREA LIVRE DE INFLUÊNCIA

DA OBRA.
5 - ANTES DO ÍNICIO DOS SERVIÇOS, OBRAS DO EMBOQUE/DESEMBOQUE E DO TÚNEL, OS PONTOS DE REFERÊNCIA (MARCOS E PINOS) DEVERÃO

SER NIVELADOS, SENDO ESSES DADOS OS PARÂMETROS BÁSICOS PARA O CONTROLE DE EVENTUAL  DEFORMAÇÃO DO MACIÇO E DAS VIAS.
6 - O MONITORAMENTO DOS INSTRUMENTOS DEVERÁ SER INICIADO ANTES DE QUALQUER ATIVIDADE DE EXECUÇÃO DO TÚNEL.
7 - APÓS O INÍCIO DA ESCAVAÇÃO, AO FINAL DE CADA JORNADA, DEVERÁ SER PROCEDIDO O LEVANTAMENTO DOS PONTOS DE INSTRUMENTAÇÃO,

SENDO OS BOLETINS DE  ACOMPANHAMENTO ENCAMINHADOS À FISCALIZAÇÃO.
8 - CASO SEJAM CONSTATADOS RECALQUES, POSITIVOS OU NEGATIVOS, SUPERIORES AOS LIMITES ESTABELECIDOS PARA O MACIÇO E VIAS, O

SERVIÇO DE ESCAVAÇÃO DEVERÁ SER INTERROMPIDO E A CPTM/MRS IMEDIATAMENTE COMUNICADAS SOBRE A OCORRÊNCIA REGISTRADA.
APÓS ANÁLISE E AUTORIZAÇÃO DA CPTM/MRS DEVERÃO SER REALIZADOS OS SERVIÇOS DE NIVELAMENTO DAS VIAS AFETADAS,
RESTABELECENDO AS CONDIÇÕES ORIGINAIS DO SISTEMA

9 - AS FREQUÊNCIAS E OS LIMITES DE DISTÂNCIA PARA AS LEITURAS PODERÃO SER ALTERADOS A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO.
10- OS ESQUEMAS DE INSTRUMENTOS APRESENTADOS PODEM SER ADAPTADOS EM DECORRÊNCIA DA EMPRESA DE INSTRUMENTAÇÃO

 CONTRATADA, DESDE QUE APROVADOS PELA FISCALIZAÇÃO.
11- A MOVIMENTAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS, SÓ PODERÁ SER REALIZADA FORA DA FAIXA OPERACIONAL E

 PROJEÇAO DAS LINHAS DE ENERGIA.
12- PARA SEÇÃO DE CONVERGÊNCIA E DETALHES VER DESENHO MAU-001-MAUA-DE-INS-002.

CONVENÇÕES:

PROJEÇÃO TÚNEL NATM (PLANTA)

ESTAQUEAMENTO / EIXO DO TÚNEL
12

(PLANTA)

 - REFERENCIAL DE NÍVEL PROFUNDO

1 - LOGO APÓS A INSTALAÇÃO DOS INSTRUMENTOS, DEVE SER REALIZADA UMA
LEITURA INICIAL (L0), DE TODOS OS INSTRUMENTOS.

2 - CADA AVANÇO DE ESCAVAÇÃO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER LIBERADO
PELA FISCALIZAÇÃO APÓS ANÁLISE DA INSTRUMENTAÇÃO.

3 - AS LEITURAS DEVERÃO SER REALIZADAS DIARIAMENTE DURANTE EXECUÇÃO
DAS FRENTES DE ESCAVAÇÃO.

4 - A FREQUÊNCIA DE LEITURAS PODERÁ SER ALTERADA  EM FUNÇÃO DOS
RESULTADOS, A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO.

5 - OS TRECHOS JÁ ESCAVADOS DEVEM TER LEITURAS SEMANAIS ATÉ QUE
ESTEJAM TOTALMENTE ESTABILIZADOS.

FREQUÊNCIA DE LEITURA:

TABELA DE DISTÂNCIAS

LOCALIZAÇÃO DISTÂNCIA (m)

PÓRTICO 24/7A ATÉ A PAREDE
EXTERNA  DO TÚNEL NATM 26,32m

PÓRTICO 24/8 ATÉ A PAREDE
EXTERNA  DO TÚNEL NATM 3,91m

DUTO ENTERRADO COMGÁS

DUTO ENTERRADO COMGÁS (MÉDIA PRESSÃO) 

DUTO ENTERRADO COMGÁS (ALTA PRESSÃO) 

DUTO ENTERRADO BRASKEM

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA:
- TRAÇADO EM PLANTA - 771-MA019-038-DR3-001.
- TRAÇADO EM PERFIL - 771-MA019-038-DR3-002.
- IMPLANTAÇÃO PLANTA E PERFIL - 771-MA019-038-ST5-001.
- TRAÇADO EM PLANTA - 771-MA017-043-DR3-001 -

Encaixe - Aduela Deslocada - (10-12-2015).
- cortes tubo e canaleta_R03.
- BK-SP54-0900Z-DP-11-00013=5 - (16/08/2021) (BRASKEM)
- cart26b5286 - (04/02/2021) (COMGÁS)
- cart26b5287 - (04/02/2021) (COMGÁS)
- GEOGAS - (03/03/2023) (COMGÁS)

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES:
- MAU-001-MAUA-DE-INS-002.
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PREFEITURA DO MUNICíPIO DE MAUÁ
SECRETARIA DE OBRAS

MAU-001-MAUA-DE-INS-001 INDICADA
LUCAS D. NASCIMENTO
ADRIANO SILVA

INS-MAUÁ

001-INS

001

10/08/22 03

ÁREA DE INUNDAÇÃO NA AV.JOÃO RAMALHO
PRÓXIMO AO PAÇO MUNICIPAL
PROJETO BÁSICO DE INSTRUMENTAÇÃO -
TÚNEL NATM DE REFORÇO SOB A AV. JOÃO RAMALHO E FAIXA DA CPTM / MRS PLANTA E
TABELAS DE INSTRUMENTAÇÃO DA TRAVESSIA

ENG° GABRIEL FERIANCIC
5061524119-SP 28027230220921154
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